
As s i g m a tu ras
$eis mezes „ 5$000

Pagamento a<£eanta<l<»
-,):(c- '

•KEDAOÇlO E OFFICINAS
PRAÇA BQA-V1STA

— »):(« —
NIMEBQ AVULSO 200 RS.

B^wvAjBrP^aKHQ0I^|jv^k c.%1**' ^iii *'*'Z*ítúlm\ ^kifr^P^^^^hUT^L^í 
^^ íA*l»>'*Tl yJ4,*T'4ffiffrfliTrfS^SfC^Safff^* BWi%^^^^f^*McHB^HB

E' o jornal d« maior circwlaç«1o do interior do Estado.
¦nMHMMBMWMMMHHndailWMa¦MHHnHiMinyiiBi

Director—V. LOYOLA

Assignaturas
Anno  . 10$00ü

Pagamento a d cantado

REDACÇÃO E OFFICINA
PRAÇA BOA-VISTA

PUBLICAÇÕES, A PItEVIO AJUSTB

km i JORNAL INDEPENDENTE
CEARA*-Sobral--Sabbado, 14 de Dezembro de 1907 NÜM. U

ittsllil
Serviço e3peeial d"0 REBATE'
NATAL, 14. .
Falleceü o senador Pedro Velho de

Albuquerque Maranhão, chefe do parti-
Âo republicano neste Estado.

RIO. 11
Foi votada na Camartf cem contos de

íéié para a col locação de boias illumi
jiativas no porto dé Camocim, desse Es-

o.

kiA .=•¦>¦ "

14.-
Reappareeeu aqui o jornal A Imprm

na, sob a direcçâo do brilhante jorna-
lista fluminense Alcindo Guanabara, de
•putado federal»

Traz substancioso programma

mo, ii. ~
Falleceü o marechal João Nepomo-

aseno de Medeiros Maliet, qua occupou
«om muita competência a pasta da guer-¦m no governo do Dr. Campos Salles.

RIO, 14. ~™
O Dr. Affonso Penna, presidente da

•Republica offereceu um banquete, ao
Br. Accioly, como tem feito a todos pre
«dentes de Estados que vêm no Rio.

Brindando, declarou o Dr. Affonso
Penna que offerecendo aquelle bauquete
ao presidente do Ceará, não fazia mais
¦do que retribuir as finezas e obséquios
recebidos nesse Estado, quando ahi pas-
•ou o anno passado.

S. Exc. nâo convidou os seus mini*
tros, nem chefes políticos, o que tirou
todo caracter politico do banquete.

No -banquete offorecido anteriormente
pela bancada cearense ao Sr. Accioly,
«ão compareceram o Snr. Nilo Peçanh»,
vice-presidente da Republica, nem os
«enadores Pinheiro Machado e Felici» }•ao: Penna/

Tocou durante esse banquete a musi-
«a ambulante dos cegos.

RIO, 14.
Passou hontem na Câmara o projecto

4e reorganÍ3ação do exercito, que se po-'dera considerar lei dentro em pouca*
semanas.

PORTALFZA.T47
Fallecen hontem, nesta capital, o ma-

-estro Zackarias Tljomaz da Costa Gou-
dim, sendo sua morte muito sentida.

O enterro do maestro Zicharias foi
•extraordinariamente concorrido.

FORTALEZÀ.TiT
Realizou-se terça-feira a primeira au-

diencia do pti?eessó crime Waldemiro.};x.AJ
iOZt. ML. J^JL-REUTUmlO

MEDICO
Oé» oom.s-u.ltas tíLas 8 ás xO
:;h.oras ciLa xr3ua:n.la.ã*., e cLe 1

as 3 da tar-ccLe, ma'PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

iA.ceeita-os tanoJbeiao. ;pa-icBt os-pon.tosservid.os pe-
Est:caáLa cLe Feiejco cLe

Solta'à?aÍ.
;la

C3-lol3os <fL© ~v±ç3Lx*c> paraoandieiros aocet-yleaa.© já.oliegaraira paraa loja d.©
31, Cialdini.

PELO INTERESSE PUBLICO E
RESPEITO SOCUL E RELIGIOSO

Separada a Egreja do Estado, muita
gente, que não tem a nítida compre-
hensão do que seja Egreja e do queseja Estado, e imbuída das idéias *abs-
trusas» pregadas e propagadas pelos
livres pensadoros, entende que mais de-
ve procurar merecer perante os homens
do que perante Deu*; e. assim, deixa
em completo abandono ps seus deveres
religiosos, com sacrifício da própria li-
berdade de consciência, simplesmente
com o fim de satisfazer exclusivamente
aos que obstinam-se em governar pro-fessando o atheismo.

D'i8to infelizmente nos informam ai-
gana jornaes do Sul, mas, como sabemos

. e appreudemos, co culto divino éope-
Inhor da prosperidade o segurança so-

ciaes e o despreso d'elle é o maior in-
dicio da mina de um povo». Habitamos
um paiz essencialmente catholico, de*
vemos respeitar o culto que nos lega-
ram o» nossos pães, á nós cumpre tra-
balhar em favor da religião, pelo que
mal andamos deixando que alguus in-
conscientes, que vêem o indifferentismo
das auctoridades civis, abusem da re-
ligião, fazendo d'ella um meio de vida,
como si isto fosse perunttido pela liber-
dade profissioual.

Não pretendemos fazer uma disser-
taçlo sobre o que queira dizer tSepa-
raça» da Egreji do Estado», nem tão
pouco sobre o que seja o verdadeiro ca-
tholicisnío, mas cumpre nos dizer queaquella Reparação não ihhibe as aucto-
ridades civis d« intervirem no mentido
de tolher os abusos e auxiliar o verda-
deiro culto catholico. Devido aos ab<ur-
dos inqualificáveis praticados pelo go-
verno de algumas loeulidades, prohibm-
do nas escolas o ensino religioso, ede-
vido ao agitado movimento anti cleri-
cal na França, por toda parte estão cre -
ando uma liga catholica e admiráveis
são os progressos do Volksverein no
mundo, segundo vimos no Hebdomada -
ria Catholico que se publica no Rio de
Janeiro e que, como bôa imprensa, re-
levantes serviços está prestando e pres-tara em favor do culto catholico.

O Voltrsverein (para os que não as-
siguarn o Hebdomadário Catholico), ori-
undo da Allemanha, é uma colligação,
feita pelos catholicos, de todas as or-
ganisações sociaes 'numa federação cen-
trai, tendo por fim «o melhoramento da
situação econômica e social de todas as
profissões, artes e oflieios, sem distineção
de classes e poudo o melhor de sua ac •
tividade em serviço dos interesses ge-
raes e communs da religião e da pátria*e tendo um órgão official de enorme
circulação, intitulado «A Acção Social».

Isto poato, volten es ao que constituo
o objecto principal d'este artigo, isto é,
queremos reprovar o procedimento dos
que.^tt nome de Deus e da religião,
exploram os incautos. Parecerá disso-
nante a divagaçâo qne fizemos, mas não
o é O verdadeiro catholico é o quesabe cumprir os seus deveres relitriu*os
e procura obstaraos que expõem a nos-
sa religião, in-pedindo que por meio
(Telia se po$»i obter um verdadeiro e
commodo modus vivendt.

O que quer dizer, por exemplo, ura
individu» qualquer munir-se de um
chapéo de sol e de uma salva, 'nella/
cíilJogar uma imagem e andar polis rua* I

pedindo esmolas para este ou para
aquelle santo?

Está claro que não no* referimos às
pessoas honestas, crentes e bem inten
cionadas qne, em cumprimento de uma
promessa, fazem um sacrificio, com o
fim louvável e santo de applicarem as
esmolas obtidas, em beneficio da propriu
religião, assim como náo nos referimos
nos irmãos d'uma confraria qualquer,
quando esta, sendo bem administrada,
produz benefícios, e, uma vez que o
pediute tenha sido auetorizido para isto
e teuha á quern prestar contas, como
também, por sua vez, a confraria as
deve prestar. Referim'no*>, sim aosex-
ploradores.

Ha,poucos dias vimos um rapazinho
à pedir esmolas para N. S*. da Concei-
ção e o auetor d'este artigo tendo o
interpellad» por ordem e conta de qnem
andava elle pedindo esmolas, verificou
que era um dos taes exploradores, do
que teve certeza, quando o humilde
pedinte, um pouco adiante, sendo eu-
frentado por um credor que tez pressão
sobre elle, metteu a mão na salva e ti-
rou o necessário para saldar a sua divida
felizmente pequena.

Este facto foi testemunhado por mais
algumas pessoas.

Perguntamos ainda : o quo quer dizer
um indivíduo qualquer ter em seu pode
uma imagem que o povo venera como
milagrosa, receber obolos e esmolas dê
centenas de mil réis, sem dar satisfac-
çào á ninguém?

E mais grave, por ventura, não se
torna este cazo, quaudo, sendo a dieta
imagem entregue ao culto religioso e
publico 'numa localidade, e por isto mes-
mo adoptado pela quati unanimidade
dos cidadãos que contribuíram para que
a referida imagem .tivesse uma capella
onde todos podessem venerai-a publi-
camente, depois é retirada abusivamente
d'essa capella, menosprezadas assim as
auetoridodes civil e ecclesiast.ica e a so-
ciedade?! Si muitos concorreram para
dar a competente capella á imagem, por
que depois ser profanado o altar d'essa
capella, subtrahindo-se d'elle a ima-
gem? Qual o iuteressé religioso e lou-
vavel do catholico que, promovendo lei-
lões e recebendo esmolas, conseguio
construir uma capella para a imagem,
com os respectivos produetos pecunia-
rios, si depois a imagem volta abusiva-
mente para a ch upana d'oude se quiz
tirai a?

Onde estão o mérito eo espirito re-
ligioso de quem assim procede, por não
querer fiscalisações nos seus negócios;
coro a imagem?!

vSi a crença cath Hca da população
foi que tornou a imagem eouhecidt,. n
essa população concorreu com as suas
esmolas para a construcçào do uma ca-
pella. por que ficar privada da satisfa-
çào de venerara imagem no seu com?
petpnte altar, no altar preparado exclu-
sivamente para ella? '

As interpretações oppostas, no caso,
ao bem publico e ao interesse religioso
e espiritual da população podem crear
princípios subversivos, cujas consequen
cias se devem procurar evitar a todo o
transe, ainda mesmo que a imagem não
fosse obtida com o concurso de todos e
sim exposta e dada por um particular
para aquelle fim.

Especular com a imagem é um eu-
mulo!

Vimos que, «não é só a hygiene cor- j
poral, é também a espiritual, isto é, a
moralidade publica que incumbe á edi»

Idade», portanto entendemos que esta
deve apoiar a auetoridade ecclosiastica,
todas as vezes que se tractar do inte-
resse publico no sentido religioso. Ou-
trosim, por que não syndicar-se da ra-
zão de ser das aceusações feitas álgu-
mas pessoas que, incumbindo-se de cer-
tas arrecadações para fins religiosos, não
prestam contas á ninguém ?

Somos catholicos, somos crentes, mas'nestas condições arrefece mui justa-mente a nossa caridado religiosa, no»
cohibindo assim de dar esmolas parasantos, para as egreja* etc. ; e princi-
palmente devera os romeiros evitar en-
tregar ás vezes quantias avultadas á in-
dividuos que não podem provar a sua
honestidade, apresentando um balanço
da receita com as despesas, só por esta
formajpodendo satisfazer o interesse pu-blico e o^ respeito social e religioso, ém
beneficio da religião do Crucificado.

Reflictamos sobre o que acima fie»
exposto e procedamos corno bons ca-
tholico8

«7. Barbosa de P. Pessoa.
Sobral, 12-12-1907.

AOTOS «BJUIGUOesOS
Matriz, —missa converitual ás 8 1/2

pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 pelo padre Cândido do
Vasconcellos.

Menino Deus—missa ás 6 hòrai
pelo padre França Mello.

CADElA=mis8a as 6 Loras pelo pa»dre José Raymundo Baptista.

Seguiram hoje para Camocim, com
destino á Fortaleza, os distinetos ne»
gociantes- desta praça, Srs. Manoel Ar*
thurda Frota e F. Epaminondas P. Men-
de*, chefe da firma Pereira Mendes & C\

Para o visinho Estado do Piauhy,
segniu hoje o Snr. Major Antônio Al-
bertino de Souza Pereira.

Tiaymundo Womjetti
Afina piano a 15$000 e substüúe
cordas a 500 róis cada uma.
Faz taisobexrx. q.xLalçLxxeoc»

CONCERTO, A PRÉVIO AJUSTE.

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges a&"

"V±—
damente axxotorisBad.o pelaADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SBMESTRA-
E3S5 estas a 6=000 e a 8=000
aquellasa ll=ooo e 15=000,-

advertindo áo3 Intere33ad03 que 
'

AS ASSIGNATURAS OOÍIBÇAM EM QUALQUB*
mez, terminando em Junho e

Dezembro de cada anno,
xLâo sen.cLo aooeitas

por xn.eaa.os <3.e-SEIS MEZES—
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.
DUTRA MENDES

tem. em. seu aox-editadLo
estabelecimento, completo e

variado sortimento de fazendas^
ferragens e miudezas e

^7-en.a.e tudo
a contento do freguez.

Praça tio Mercado— Sobral.
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€__/*'* A* n A "BOA PTC A RTnT?n¦<"•¦-- Sr. Dr. Francisco d'01iveira Me-caso cie mm» ^Mmk^ m* do lugar, que m está v«-
OT TELEGRAPHISTA DEPOSTO

OS MOTIVOS
As lVo.vi_.ei-.e_as

Esse caso de deposição do telegra-'
i-phista de Campo-Gran de, que noticia-
jnos ligeiramente em uma de nossasedi-
•xções passadas, vale a pena ser commen-
todo, fiob os seus diversos pontos de
vi.**ta e era todos; os seus múltiplos de-
talhes.

Eé o. que vamos , _a„er. confortne as
informações que nos foi possível obter,
as quaes se accumulam, num amontoado
de notas, era nossa carteira de jorna-

lista, resaltando de todas ellas, atrevi-
lamente, a arrogância, a prepotência,
•a ostentação de poder.e mando a que
se arrogam os mandões do Sr, commen-
_ador Accioly, que, debaixo da farda
*de lacaios de S. Fxc, se julgam immu-
nes de qualquer represália, —ou mesmo
isentos de responderem perante os Tri -
'bunaes 

pelos seus actos do violência-
_ cora poderes bastantes para a pratica
¦_e desatinos de, toda naturesa.

Já.não admira que o Sr. coramenda
< _or Accioly e seus feitores, nas diver-
-sas .senzalas que S. Exc. tem no Esta-
do, com a denominação pomposa de —
"Municípios autônomos-confisquem e
•posterguem todos os nossos direitos,. ções do Regulamento, na sala dos appa-
ao-atanhem a melhor parcella do fructo rellios telegrnphieos ; exigiam lhes fos-

se transraittidò o segredo da corres-

raneando, e que— talvez para dar mar-
gem ao premeditado e escandaloso as -
salto, —retirára-se na tardo daquelle dia
para uíu sitio fora,--quiçá, para evitar
que o estrondo das portas da. estação, ás
paucadas do machado «moaçador, e os
herros do grupo furibundo de esquimáo.s
lhe iperturbas&em a pa_ deliciosa' d»
somno...

O que admira é que o venerando Sr.
coronel Clinio d'01iveira Memória, pae
do cheíe de policia e ckete situacionis-
ta de Campo-Grande, com a experiou-
cia dos seus setenta e tantos janeiros
bem puxados e fartas barbas brancas,
symbolo de respeito e bom seu«o, de to-
lerancia e prudência, tenha lançado so-
bre tudo isto o manto do seu consenso,
prestando apoio a um tal acto de sei-
vageria e requintada brutalidade—um-
co de que ha noticia, pelo menna no
Ceará, onde tudo vae ficando soterrado
debaixo dos escombros de urn passado
glorioso, que o Sr. commendador Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly está des-
traindo cora a dinamite da sua politi-
cagem miserável.

Os motivos dessa aggreasão estúpida,
segundo nos informam, são luteis, e im-
procedentes Alli era Campo-Grande. o»
grandes do lugar se julgavam com di-
reito de penetrarem, contra as disposi-

do nosso trabalho, ditem leis aladroa-
idas usurpando a nossa propriedade,
como, nomeadamente, a lei e o respec-
tivo regulamento sobre o famigerado
<tmposto territorial, explorado cyuica-
mente pelos Joaquim dos Santos e ou-
tros da matilha voraz.

Já não admira que dentro de um
Estado republicano, protegido por uma
Constituição,—-mas infelizmente gover-
nado ao talar-te de um Accioly,—nos

4altera garantias, seja roubado o nosso
direito ,de voto; e a nossa propriedade,
o nosso lar estejam mal seguros, á mer-

*<cê do assalto, e, nós mesmos, sujeitos ao
• desacato dos seus asseclas o apanigua-

i dos, que procuram,- estes substituírem
. & liberdade de pensamento pelo punhal

e o cacete, aquelles, por processos que
.. correm peraute os seus juizes, verda-

deiios instrumentos dóceis e servi vmo-
violentando-se ao sabor das paixões do

; homem que entrou para o poder pela
porta escusa da fraude e da traição.

Abrimos um pareuthesis para as pou-
cas excepções. Felizmente ainda temos
alguns magistrados austeros, queoceu-
para e cargo para servirá Justiça, dei-
xando de lado os sórdidos interesses do
Sr. Accioly e da sua politicagem de-
aavergonhada.

Já nã© admira.-tudo isto. Não.
O que admira é que os tabarêos de

Campo-Grande, acciolyh na política e
na moral, preteudam fazer da esta-
«ção telegraphica dalli, -uma repartição
federal,—bodega de sabão e avoantes.

E como a isto se oppozesse o telegia-
phista encarregado, Sr. Augusto Dou-
rado Pessoa Maia, foi intimado a deixar

v. o lugar no praso exiguo de 24 horas ;
foi ameaçado, ás 10 horas da noite, na

própria estação telegraphica, que servia
i também de residência á sua família, por'Sim grupo de èotoeudos, capitaneados

, |)elos _iand'.es daquelle burgo:
foi injuriado eom epithetos a ca na lha-

dos -e teve as portas da estação amea-
içadas de arrombamento, a machado, pe-
lo grupo amotinado, —o que fuiobsta-

¦ do pelo cidadão Pedro M.vtuias. que iu -
í prveio, soüio elemento pacificador, dis-
i,|)ersa„do os exaltados por meios suaso-
«os .<>, abrigando o desacatado, cem a
familia, ua sua própria rezidencia, pa-
ra livrai-os do muguem dos ferozes ta-

léaréos daquella taba senii-autropopha-
:.ga 1 '

O que admira é que nesse acto ?ei-
wagem, de violência e brutalidade in-
vqualificaveis, tenha tomado pane sala

pondoncia telegraphica — política ou
commercial—e queriam, com a rubrica
— -aviso»— passar diariamente tele-
grammas extensos, tractaudo de nego-
cios de seu exclusivo interesse, colm pre-
juízo da Repartição dos Telegraplios e
violação do Regulamento e Instrucções
que a regem.

• Queriam, finalmente, fazer daquillo
um patrimônio do pessoal de cas.i, trans-
formaudo o telegraphista encarregado
em caixeiro, ou servente daquella sen-
zala, ás ordens do fedor que fiscalisa o
eito, por procuração do Sr. Accioly.

O Sr. Dourado recusou a canga : dahi
o assalto e a violeucia que soffreu.

Abrigado, á3 11 huras da noite, .na
casa do cidadão Pedro Mathias, este na
manhã do dia seguinte, levou o facto
escandaloso e brutal ao conhecimento do
Sr. Coronel Clinio Memória, tendo por
única rosposta : — *o passo está dado
e o telegraphista que se retire no praso
estipulado*.

Na tarde daquelle mesmo dia sahiu o
pobre homem, com sua numerosa fami-
lia, composta de oito pessoas, entre as
quaes figuram senhoras e crianças, to-
dos a pé, viudo^ pernoitar aquém de
Campo-Grande, na casa do Capitão Pau
lo Furtado.

Dalli partiram na manhã seguinte pa»
ra Santa Cruz, Rlstaçào da E F. de So-
bral, onde chegaram á tarde, sendo hos-
pedados pelo Major José Gomes Ferrei
ra Torres, Agente da Estação.

Em Santa Cruz ainda appareceram
capangas, armados de cacete, punhal e
garrucha, vindos de Campo-Grande, tal-
vez verificar se o deposto tinha, confor-
me lhe fora ordenado, trausposto as
fronteiras do principado.

Isto deu lugar a que o Major José
Theodoro Soares, levasse o tèlegrapliis «
ta com a familia para sua casa, afim de
melhor erarantil-os de urn novo assalto.

r. Dr. Martinho de Moraes, po-
rém, talvez por uma irreflexào, ou mes-
mo por não saber que no desacato ao
seu subordinado tomara parte àçtiva o
saliente a guarda cie honra do chefe de
policia, ordenou que o telegrapliista
vultasse a Campo-Grande, a reassumir
o cargo, garantido polo governo do
E-itad,»...

Mas S. Exca. não andou bem, confiai*
do o acceiiaudo essa garantia— que é
por' certo a que todos nós conhecemos
e melhor que nós conhece-a S. Exca.,
que já assistiu á matança de -3* _»_ Ja>
neiro, ao espancamento Clementino, ao
assassinato Ouriculo Bandeira e outros,
que estão no domínio publico, testirau
nhados por toda população de Fortaleza,
onde tem assento esse mesmo governo
quo promotteu garantia a S: Exca. pi-
ra o telegraphista deposto.

S. Exca., pesa-nos dizei-o, mostrou
descaso pela sorte do seu, subalterno; è
as providencia.'* tornadas não correspon-
deram á gravidade do caso, nem á
espectativa do publico, essa besta de na-
riz de' cera, como so deu a perceber,
que está a fluetuar á mercê da onda
corruptora que avassala o Estado, cor-
rompendo os caracteres, perseguindo,
matando e roubando em nome da lei

Desculpe-nos o Sr. Dr. Martinho de
Moraes, mas permitta-nos que Ibe di
gamoá : — hontem foi! o teh-graphista
Dourado a victima dos botocudos de
Campo-Grande, amanhã poderá ser gen
te que está acima de Dourado na hierar
chia. dos que dirigem a Repartição Ge-
ral dos Telegraplios no Estado do Ceará.

V. LOYOLA.

'RS59 ATRO

• Feio To-e-Xi
De Massapê esteve aqui nesta semana

o Sr. Francisco Sabino da Costa. u

Com sua exma. filha, D. Graça Bar-
rêtto, seguiu para Fortaleza onde vai
fixar rezidencia, o Sr. Major José da
Paschoa Louretto.

__»_?. G-orrxes Parente
Da capital do Estado acha-se entre

nòs o nosso distineto conterrâneo, Dr.
F. Gomes Parente, a quem, cumpritau-
do muito affectuos-imeute, endereçamos
o nosso cartão de visita, com as sau-
daçôes de boa-vinda do pessoal d'O
Rebate.

Não tive o prazer de assistir á repre -
sentacão do drama-ylmor e Ciúme -de
Segundo Wanderiey, levado í scena do-
mitigo passado, pela troupe Gonçalves,
em beneficio de D. Madabyl.

Naquelle di.i eu me sentia mal, mui-
to mal mesmo, dos maus achaques, que
âo muitos. Já lá Ioi o tempo, em que

eu não perdia estas coisas, sempre
disposto e lampoiro, arriscando um olho
ao bello sext» e tendo o outro assestado
no palco.. Naquelle bom tempo eu,
sabia do theatro" ás duas da madrugada-
citiri o Amenor, e no dia seguinte, ma-
nhãsinha, lá estava a chronica do es-
pectaculo da véspera na velha ri Or'-
_«m-emaisum períil da menina bonita
que na galeria superior me havia pren-
dido a attenção, nos iutervallos, com o
seu palminho de rosto moreno, ensorn-
brado por uns« cabellos negros, o um
collo de çy-me, emergindo d'entre a gaso
de uma ./ouse? de setim côr do. cèu de
minha terra.

Que bons eram aquellea tempos !
Dezoito aunos e muita saúde, a des-

preocçupação própria da idade, umas
velleidades literárias e o Antenor, sem-
pre com um dito espirituosoengatilhado,
para fazer o bom rir 1

*
¦ ¦ . **.¦¦.' ..- ;-.v

Deixemos, porém,estas recordações de
um passado feliz e voltemos ao «/bjec-
tivo desta eurtONiCA-.-o espetáculo do
domingo, como án\ma-Amor e Ciúme-
do velho vate potiguar, Segundo Wan-
derley, escolhido por D. Madabyl para
o seu festival, dedicado ao bello sexo
conterrâneo, que alli se fez representar
galhardamente.

A casa esteve cheia, ao que me diz um
companheiro de redação eo drama foi
representado com toda a perícia, não lhe
f-iltàndo os arabescos e rendilhados da
bôa Arte, de que Avelino ó mestre e
e para o que tem muito pulso.

O Rocha e o Cabral estiveram irre-
preheusiveis ea beneficiada revelou-se,
ainda uma vez, actriz de primeira piai-na. -

E' o que me diz o representante des-
te jornal eeu subscrevo sem hesitações.

*
* *

_'
O Agente de Santa Cruz communicou

tudo isto ao Sr. Chefe do Trafego da
Sobral, que, homem prestimoso, mandou
immediatamente pôr á diposição das
victimas os trolys.e as turmas da l^tra Ia,
para, se quizessem, transp otarem se
dalli a Cariré.

No dia seguinte o Sr. Dourado toma
o trem que regressa do Ipú e vem para
esta cidade.

Aqui commuuica a oceurrencia ao Sr.
inspector dos i Telegraplios, Dr. Joào
Pompeu, e, de aceordo com este, tele
graphou, narrando o facto, ao Sr. Dr.

«éitte a guarda de honra do cheíe de po- Martinho de Moraes, chefe do Districto.

Chegou da capital, onde foi a nego-
cio de seu particular interesso, o Sr.
Clodoveu d' Arruda, promotor da co-
marca.

Regressou á Fortaleza o Sr. Ananias
Fernandes, que entre uo.h demorara-se
algum tempo tractando de negócios.

Agradecidos por suas'despedidas, de-
sejamo-lhe bôa viagem,

De S. Benedicto esta nesta, praça o
joven José Porapilio d'Araujo, empre-
gado do commercio.

De Jacaré esteve nesta cidade o Sr.
Raymundo Nonuato dos Santos, nego
ciante alli.

De S. Benedicto, esteve nesta praça
o Sr. Joaquim Furtado de Mello', acre-
dictado commerciante naquelle prospe -
ro lugar.

Pulceira perdida
Domingo, por ocia-iào da procissão

de N. S. da Conceição, perdeu-se, na
Egreja Matriz, uma pulceira de ouro.

Quem a tiver achado venha entre-
gar nesta redacção, que será gênero-
sameute gratificado.

Seguiu para o Piauliy nosso
amig-o Sr. Major João Alberti-
no da Matta Pereira, que nos
trouxe seu a misto so abraço de
despedida.

Dezejaino-lhe bôa viagem.

Amanhã faz benelieio o F. Cabral.
E' o ultimo espectaculo da troupe

Gonçalves.
Aproveitem. r

GloviSo
Vapores em Oaraooira

«LPU»—- demora-se alguns dias, era
limpesa do casco.

«UNA»—deve ter seguido hoje para
o sul cora a escala do costume.

Regressou da Fortaleza o Sr.
Amaral, nosso particular amigo.

Gumprimentamol-o.

Alberto

ITMIDffi- pep •
Aviso aos Senrs. sócios que, em vir-

tude da deliberação da Directoria, terá
inteiro cumprimento, a partir de .1". de
janeiro próximo vindouro, o dispostp-do *

art. 5...§ 5. ou o do art, 45 dos E-tàtutos,
o primeiro que estabelece tenha o socío
um representante na sede social (Ca-
mocim). e o segundo; que faculta o pa-
gamento adeautadamente de contribui-
ções.

Em vista, pois, dessa deliberação, que,
como se vê, é fundada nos Estatutos,
não serão daquella, data em deante
enviados mais recibos aos reprezeutan-
tes. .'-;.•.,;. ;-.;•;..'- -

Ha o praso de vinte (20) dias para o
sócio erreetuar o .pagamento de sua
contribuição de pecúlio e o que o não
fizer nesse praso será eliminado, cou-
forme o art. o9 dos tístatutos.

Secretaria da « Mutualidado Camoci-
ense, »• Carnocim 5 desembro de 1907,

O secretario interino,
(l 3) Antônio Iloracio- de ' Vasconcellois
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-^ O itiíQ aTE'1
Estamos procedendo ao recebimento

«das a^igoaturas d'0 Rebate correspon-
•dentes ao segundo semestre.

Quota, conhece a vida de um -ornai.
.-NDEPi-XDBN-E, nestes tempos de pre-^conceitos e baixa politicagem,,por corto
¦não retardará a sua modesta raas muito
valiosa contribuição a O Rebate, que';_em -sabido cumprir os seus devores,
(vencendo mil dificuldades, sem encarar
sacrifícios, por 'mais penese. que -eilea
sejam.

E ó o que esperamos dos nossos bons
•amigos 'O assignantòS, aut-ecipando-lhes
'desde já os -nossos agradecioaentia, na
•certeza em que «estamos de «gue o uosso
appello será ouvido -e o nosso pedido

i satisfeito .pontualmente.

SALÃO ELEGANTE
O Sr. Joaquim da Cunha Freire Pa -

.ente e a Exma. Sara. D. Julia Nather •
cia Soares, "tiveram a delicadeza de hjs
.participar, o «eu casamento, realizado
•sm Jacaré no dia 26 do mez passado,

"JAGÜHYPE,,
-Sete- vapor da «Companhia Pernam-

«ucana», ao sahir do porto de Camocim
com destino a Amarração, naufragou ao
transpor a barra, salvando-se, felizmen-
te, toda tripulação e passageiros» mas
perdeado-se completamente a carga.

De Fortaleza chegou na semana pas-
sada o joven estudante Murillo d' An-
drade, qu9 com muito brilhantismo es-
tá razondoo curso de humanidades no
Lyceu.

Endereçamos-lhe o nosso cartão do
visita.

ZAGHARIÃS GONDIM

A' ultima hora soubemos ter falleci-
do hontem na Fortaleza, victima de an-
tigos padecimentos, o nosso conterrâneo
maestro Zacharias Thomaz da Costa
Gondim.

Sinceramente penalisados, levamos a
expressão sincera do nosso profundo pe-
zar ao seu venerando pae, Snr. Major
Galdino José Gondim, á sua digna ia-
milia, aos seus irmãos e á sua desolada
esposa o filhos.

Em uosso próximo numero daremos a
respeito noticia mais detalhada, o que
não fazemos hoje por falta de espaço.

Do" Itamaraty esteve nesta cidade
Sr. Major João Paulo Lisboa, que nos
£ >i apresentado nesta redacção pelo Ma-
jor João Albertino.

Eitevô entre.uó. o Corenel Aristides
Barretto, promotor de S. Benedicto.

/ -. i. y¦ -;*. .-'¦. •¦¦ ¦ ¦ y -
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0 Mercado
Hontem mandámos ao Mercado. Isto

saâo é nenhuma novidade: è o que faz
diariamente toda gente, que ainda tem
com quo mandar alli.

Mas com o qne ningaem seaccomrao-
^a, écem a. qualidade da carne, que, ás
vezes, alli se expõe â venda.

•Aqui hontem nos veio, a l$0G0 o kilo,
-dava bem a medida da fiscaiisação do
Sr. Esmerino. ,¦E' uma vergonha para Sobral, ven-
•der-se era seu Marcado publieo uma
porcaria daquel-His.

Devolvemos a droga ao vendedor, mas
¦esto, homem e_:periente, não acceitou-a.

Fe?; bem: E' um hom-em que sabe'•explorar o mem em que vive.
E _ homem não é mais que um pro-•dueto do meio, como este —ó e será

sempre uma segunda natureza.
Tudo no mundo physico, como no

aforai, obedece á lei da relatividade e,
relativamente á Sobral ¦aúciolizada, a lei
é esta, quando _ão -é cousa peior.

CIÍIJÜLAS E.VÍ RECOLHIMENTO
Até 31 de Dezembro de 907, sem desconto:

Ra... l$ooo, da 6" estampa, e inglezas—azues;
« 2$ooa, das 6", 7* e _* estampas, o inglezas -verdes;
_ 5$ooo, « 8o, 9a e 10a estampas;
_ 10$ono, da 8" estampa—verdes; e 9a estampa, côr de roza;
- 20$ooo, iuglezãs -roxo claro, quasi brancas ;
« 50$ooo, « — « « , c ;

100$ooo, -
200$ooo, - «:

—azues
—roxo claro;

« 6Q0$ooo, « —verdes ;
NOTA—São conhecidas por inglezas as cédulas fabricadas na Inglaterra,

que nâo tracem determinação da estampa em ordem de numero.

Até 31 de Março de 1908, sem desconto:
Rs. 200$ooo, da 10" estampa, azues que tem filigrana com o busto da Republica.

As cédulas de 5oo réis, sem exeepção, já soíírem desconto ; porem, até 31
de Dezembro de 1907, valem 49o rs; . ãtó 31 de Março do 1908, valem 48o rs.

Ficam em circulação franca, além das cédulas da Caixa de Conversa.'», as seguintes:
Rs. l$ooo, da 7* estampa, verdes, com a estatua de D. Pedro Io ;

2$ooo, «9* c , côr lilás, com busto de mulher ;
, côr de chocolate;

« «

«

5$ooo, 11*
lo$000, Io*
2o$ooo, «• Io*
5o$ooo,« 9a
loo$ooo, c Io"
5oo$ooo, 8a

c
c
t
«
«

«

»
« ;
• verde claro ;
« de chocolate;

« _
Todas estas cédulas têm filigrana com o busto da Republica.

111 ACCIOLY
B

0 VERBO_<_RACHAR*
Do Rio para. o Ceará

Manda o Sr. Accioly dizer do Rio á
sua gente no Ceará, que alli so con-
sentirá na sua reeleição, mas com a con-
dição do S. Exc. «rachar» ao meio a
representação estadoal, cuja eleição te-
rá lugar no anno próximo.

Ora, isto é muito exigir de quem ua-
da quer dar aos outros o ao mesmo teov
po—é impor uma condição humilhante
a quem muito podo e considera tudo
isto seu.

Em todo caso, vamos ver se o Snr.
Accioly acceita as bases do negocio e se
conjuga o verbo «rachar» em todos os
tempos.

Vamos, Sr. Accioly:
—Eu «racho» tú «rachas»... elles «ra-

cham». Eu «rachei» tú «racha;-te» ..elles
«racharam». Wu «racharei» tú «racha-
rás»... elles «racharão».

Muito bem.
«Agora o que preeizamos saber é se

S. Exc. «racha» mesmo este negocio,
ou se fica só em conversa..

E a eleição do Thomaz ?
Por ora nada se rozoiveu ainda a res-

peito...

PALMA
Illmo. Exmo. Snr. Presidente Federal

Os abaixo assignados, residentes no
Municipio.da Palma, do Estado do Cea-
rá, surprehendidos pela desagravei e
aterradora noticia, de pretender, á toda
força, reeleger-se o presidente deste És-
tado, o Exmo. Sr. Di\ Antônio Pinto
Nogueira Accioly, são obrigados a sa-
hirem do silonciu ern quo têm perma*.
necido., ha longos e pesados annos, pa-
ra recorrera a V. Exc. pedindo provi-
deneias, atira de evitar tal acntecioieu-
to, porque essa reeleição será uma ca-
larnidado para os .p-ro..criptos deste mfo-
liz Estado, já perseguidos pelos borro-
res ciimatericos, e, ainda mais, pela de-
¦sapiedada e cruel oligarehia que o go-
verna.

Deixamos de apresentar os factos que
aos movem a fasermos esta justa repre-

sentação a V. Exc , por que elles já são
públicos em todo o Paiz.

Portanto, esperamos, com verdadeira
confiança em V. Exc, que por vosso alto
critério e coração humanitário, nos li-
vrará d*esse terrível e cruel martyrio,
que pesará mais quatro longos e peno-
sos annos, nobre os habitantes deste in
feliz Estado.
Villa d/i Palma, 28 de Setembro de 907.

Mariano Lopes 9Cavalcanta, Joaquim
Emilio X. de Aragào, Leopoldino Lin-
dolpho de Aguiar, João Francisco Xi
menes, Francisco Napoleão Ximene*,
Rí.ymundo Silverio de Aguiar, Antônio
Francisco de Carvalho, Pedro Celso de
Aguiar, João de Almeida Carvalho,
Francisco Euèas de Aragào, Bernardo
Ximeúes de Aragão, Manoel Louretto de
Aragão, Antônio Galdino de Albucjuer-
que, Antônio Francisco Ximen.QSj José
Luiz Dourado, Francisco Miieno Mo-
reira, Aprigio. Rodrigues Moreira. Joa-
quim Galdino Gomes, Joviano Ferreira
da Costa, José Antônio do.Nascimento,
Francisco Joviano de Aguiar, Augusto
Severiano de Carvalho, Francisco Joa
quim de Albuquerque, José de Árrudn
Carvalho, Francisco Xavier Cavalcante,
Francisco Ximenes Aragã,o, Manoel Tho
maz de Souza Vieira, Joaquim Thomaz
de Souza Vieira, Raymundo Ildetonso
de Carvalho, Raymundo Leopoldo de
Menezes, Leonardo Telles Cavalcante,
Pedro Numes Ferreira, Manoel Lou-
renço d.. Cunha, Antônio Cavalcante de
Aragão, Antônio Machado Portella, Mi-
guel Machado Portella, Miguel de Al-
meida Portella, Miguel Ferreira Portei-
Ia, Raymundo Carneiro da Frota, Anto-
nio Felix Tereeiro, José Alexandre de
Araújo, Mariano Moreira Piimo, Ray-
mundo Galeno do Carvalho, Alexandre
José de Araújo, Manoel Domingos de
Carvalho, Joaquim da Ffrota Vasconcel-
los, Torquatro da Costa Araújo, Joaquim
Fernando Moreira, Antônio Gomes da
Frota, Romão Pereira de Souza, Silve-
rio Francisco de Azevedo, Antônio Ro-
drigues Moreira, Francisco Rodrigues
Moreira. Antônio Joaquim de Albu-
quoque, Mareei li no Carneiro da Frota,
Josó Ricardino Moreira, Joào Gapistra-
no de Queiroz, José Alves Ximenes,
Simão Felix da Ouivlhi, Jacintho Mo-
reira Lima. Joaquim Ximenes de Car-
valho, Fernando Gomes Moreira.

PáDRB JOSÉ RAIMUNDO
Visitou na semana passada a villa da

Meruoca, a convite de seu bom collega
viuario Custodio de Vasconcellos, o nos-
só venerando amigo Padre Josó Ray-
mundo Baptista, que alli foi ajudar o
virtuoso parodio da freguezia na íesti-
vidade de N. S. da Conceição, padroeira
da Igreja d'»q_ieUa pittorosca villa.

Naquella bôa terra foi o Padre José
Raymundo acolhido dignamente, vol-
tando peuliorado aquelle povo, pelo mo-
do lhano e fidalgo com que o recebeu
e distinguiu, durante os dias do sua es-
táda alli-.

A festa revestiu-se de grande solem-
nidade, terminando com missa cantada,
a grande instrumental.

Fez o panegirico analogqo Padre Jo-
sé Raymundn.de su tando hrilhnntemen-
te sobre a Virgem, Mãe de Deus e dos
homens.

O illustre viajante volta bem impres-
cionado dessa excursão, tecendo os mais
francos elogios ao espirito de religião e
hospitalidade daquella bôa gente, que o
cumulou de attenções, dispensando-lhe
fidalga hospedagem,—pondo em desta-
que o seu illustre collega. Padre Cus-
todio. a quem faz as mais lisongeiras cr
merecidas referencias, estendendo as á
familia do distineto levita.

•-CÍ.5SV--I ^ _*•*__:*>-

t*% 0 Sr. dr. Nogueira Accioly, direc-
tor da Academia de Direito do Ceará,
está agora no Rio de Janeiro aprendeu-
do a grammitica do mestre Pinheiro...

Jà vai conjugando bem regularmente
o verbo «rachar» na primeira pessoa do
singular do indicativo prezente.

O homem desce a rua do Ouvidor,
sobe à Avenida Central, vae ao Cattete
e sempre a mouologar:

Eu «racho» eu «racho» eu «ra-
cho»...

—Vamos na segunda pessoa, seu
Accioly, grita o medre que o vê pas-
^ar, da porta da Hortelania.

-r- Tú"rachas" Pi..
Na terceira, depressa...
nheiro...

—Na terceira, arganaz de uma figa.
Elles "racham"", homem ?!!,.:

—A>-im, muito bem... Siga...
Para o Senador Azeredo:
~ Isto foi o maior pedaço d' asuo que

eu já vi...
—Babaquara e gallo capão é que ella

é, diz o homem da rosea Tribuna, mali-
ciosamente.

'""" ' II «M«m™w^m»«^™^i«i..»».i lllllllll_n_a_MM«HMMiM«a«aJk'^.

Vapores em. Oarriooira.
¦ ¦

LLOYDI- BI. AZILEIUO
(noticia? de ultima hora)

«FAGUNDF.S VARELLA»~sahirá
amanhã, 15 do corrente, para Fortale-
za, Recife, Bahia e Rio de Janeiro.

"CONTINENTE"-8ahjrá segunda-
feira, 16, para Belém e Manáos.

Haverá amanhã, domingo, meio dia,
trem especial para alcançar o "CONTI-
NENTE". - .

«COMPANHIA MARANHENSE»
"OCCIDENTE"' -esperado amanha

do Maranhão, com destino á Fortaleza.

«*JACUYPE"-da 
^Companhia Per-

narabucana"— continua encalhado, de-
fronte do pharol de Comocim. í

"S. FRANCISCO"—está nos estalei-
ros, no Maranhão.

*\TABOATÃO"-foi condemnado.
"UNA"—partirá do Recife a H, para

Camocim o Amarração.

Y~
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2:ÚÜÚ
Um livro -Adoréu-S».

encao w.-.
M. Cialdini avisa ás pessoas

que lhe encomraéndaram ta-
chos grandes de cobre para
engenhos, que estes já chega-
ram ern seu estabelemento.

.y;-'-..y ¦
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LOJâCHATHEUS
-DE-

ÍCuij Saeme de ffileffâ

0 proprietário deste conhe-
voido^e bem acreditai) est&foe-
teciráent©,:.pede aos seasbons
r&imigos e fregaezes, desta e do
anterior, venham até o fim de
©ezembro de 19(37, pagar os
$eus débitos, afim de que, sal
dadas siias contas, possam ser
;adrmttidas novas compras.

Oiitro-siin: A começar
laneirodè 1908— será brinda-
da com um presente, daccordo
*com a compra e lucro que liou-
rver., toda e qualquer pessoa,
que, a dinheiro, fizer compra
mesta caza* Aviza mais que
traz sempre bem sortida sua
caza, de artigos de novidade,
luxo e phantaziaç bem como
«completo sortimento de Esti-
vas; trazendo sempre seu ar-

gÉtóern repleto, onde tudo é
%em conservado devido ao a»-
seioe ordem. Garante preços"resumidos e muita sincerida-
de em seus negócios.

Ipú,—Novembro de 1907.
(2-4).

Bronchite asthmatica
O conheeido e estimado cavalheiro Sr.

3ózê Ví;z1 residente em S. Laia fie Maranhão
«eforindo se a uma eura roalisada pelo pro-
¦digioso Peitoral de Cambará do Viscondo de
-Bouza Soares, o fez nos termos seguintes:

« Exmo, Sr. Visconde de Souza Soares,
.€ Pelotas.—Achando-se soffrendò de— Bron

chite Asthmatica—ha mais de dois annos,
uma 'afilhada minha, de nome Augusta O j -

« tharina de Moraes líêgo, de H annos de
f idade, e, como já fossem baldados todos os
-« esforços médicos, lembrei-me d^applicar-

« lhe o PÉÍTORÁti DE OA.VIBA.lia', de sua
€ composição, e que, com o uso apenas de
« dois vidros, íieuu radicalmente -cuaada

«.Em favor dos que snffíém do semolbai-
« te moléstia, faço esta declaração.—De V.
« Ex atto. veno. ecto »-.José Vaz. (Firmi•reconhecida).
O Pe.torol de Cambará, que ó o melhor re-

médio para as aftecções pulmonares, bron-
<chite.-i. coqueluche, ast.hma, rouquidão èqual-
quer toss*»,.tem o seu Deposito Gorai no Es-

'¦tabelecimento Industrial - Pharmaceutico
rfiOUZA. SOARES, em Pelotas (Estado do

Rio Grande do Sul). ,
A' venda era todas as pharmaóias e droga-

i rias.
Depositários no Ceará-:

Carvalho Fonsexa & Cia.
03Yalcio studart

MOBSApSSEM&Ap
Edital pc<iíad« iiiiWníaçttíís

Para os fins que trata o art. Io das instruc-
ções. qui regem esta Commissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
¦tecca dos Estados do Ceará ¦ e do Rio Grande
do Norte, è, ein geral a todas as pessoas quo
íe interessam pelas condições da lavoura o da
..-nação, a enviarem ao abaixo assignado, na
cidade d» Fortaleza ou wa de Natal, direct-a-
mente ou por intermédio das anctoridades
Municipaes, Batadoaea pu Federaes, asiníor-
muçSes Negnin-fces sobre logares convenientes
para a construcçao de açudas de mais de 4
braças e meia de profundidade:

(!•) Em que município é o logar indicado.
(2) A que distancia lica do povoado, villa,
cidade, Estação da Estrada de Ferro, ou Por*
to mais próximo, e quaes os meios de com*
muiiic.içào. (3) Qual a largura do rio, ou ria-
cho, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta. (4) Qual a natureza do terreno
nas margens o \u fundo do riacho, nesse lo-
gar; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5) Qual a altura que devera terá parede ou
barragem. ((>•) Qual o comprimento da mesma
barragem em cima, depois de prompta. (7)
Qual o recuo que terá a aguado açude,
quando cheio, isto é, a que distancia chega a
repreza. (8) Quantos riachos desaguam nes-
se logar e a que distaucia ficam as cabeceiras.
(9;) Quaes as condições do sangradouro, se é
preciso construil-o, ou se ó natural. (10.)
Que outras vantagens offereee o logar ou os
logares indicados.

Quixadá, Ceará, 2i de Setembro de 1907.
B. Piquei Carneiro.

Engenheiro Chefe da Oominissão de
Açudes.
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EQUCACAO 
'PHYSICA.-MORAL,'(KTELLECTUAL E RELIGIOSA

iiiilll Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

^.,j^huj*ux*Ju.x%úísii£ M a eu, JtTüiiBticams-g' »v>,-. —

Kera lu-ijai* a abertura da matricula deste novo es-
tabeleêimenio do educação, no dia 2.^ de inovem -

bro'corrente no espaçoso e elegante prédio á rua
Senador í»aula n. 1.

*WEB&>

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHKISTÃO
EKLIOAKIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MARIANAS

MEZ DO S. C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA U. CHRISTÃ

todos estos livros vende-se em casa de

falta que de algum tempo a esta parte so re-

__ seute em nossa terra, dé um instituto de ensáuo nas
condições ean que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, ea alta confiança .que depositamos uo seio da ía-
milia sobraleiise, é o estimulo que uos leva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores.

Perseverança, zelo, interesse e exforço* serão envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
cação nos íor confiada, auliram senipre reai e verdadei-
ro aproveitamento.

13 HlI^^Txsr3^, a
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José Pedro So
ares Sobrinho
tem aberto seu
aabinete den-
farto á Rua
coronel Joa-
quim Ribeiro)

onde poderá ser procurado das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

fia ias Lima .*>*
. *9 nubl

Vende-se cem braças de terras com
meia lògòa de tundo, corn caza de taipa

coberta de teikaá, no logar •* liartholo-
^meu»», riacho « Cacimbas » do munici-
vpio SaatfAiina,

Trata-se neíita cidade com
Antônio Pereira de Menezes.

Sobral, 6 de desembro de 1907.
• ¦ .¦

Marcos Jiilio da. Silva,
-tem em seu poder cinco jumentos com
-a marca e carimbo íi baixo .t

mJjLXWI M -A '•¦«# ücá. A. 111 Wi. avíí-aao
. *W publico

desta cidade e do interior que se encarrega
de copiar musica de qualquer espécie pe os
preços constantes da tabeliã abaixo :
Copia para piano . . . . 2$000

« banda, instrumen*
tada . ... • . . . 5$000

Copia para qualquer outro ins-
trumento  1$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (8*8)

Raymundo Barreto
com <»üiciiia de sapateiro
= A'PRAÇA BOA-VISTA =

offereee seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sobral-GEA?vÁ

CURSO PRI<VlARl'(J': — Lingo.» I»o«-ti*auo«a, leitura em

px-osfci^e^so e irxajcLixseripto, elementos de gramenati-
ca coin exercicios p,raticos, escripta, dictado, aritijunotica,
Historia do Ura/il, Cborocjraphia do BrazÜ, Caliiíjraphia,
Civilidade e Heligiao.

CURSO"SECüHDARIfl:- ,>»i;t»9ue?' f"»-¦««?; L-uim,
Gheo^aplbJL^^^r.i^iarrxetxea, Historia Universal e Ithe-
torica.

Haverá dois exa»nes no decui-So do anno. O primeiro
uo dia 19 de Julho e o setjundo uo dia lo de Novembro.

Trimensalmeiifce será destribuido um boletim, no qual
os paes poderão ver o íjrau de adiantamento ú& seus filhos.

r • '' '

ãS.£^LX^fSLiS:—Serão, de 16 de Novembro a 16 de Janeiro

CORSO PRIMÁRIO • • • 5:ooo
CüPiòU SáCuNUÂniO* matéria, 4:000
Padre Man ei de Frdnça Mello
e 'Vicente- Rodrigues dos Santos

"PMognjphia Iracema" | se^^ tlil,ho |1fin^ie-

PREGOS:
«a

DIRECTORES :

P^:l$^y'; . «VT^^JWVT^y •:&-. ,¦ vtwã

•iuera fôr seu dono queira vir procurai-
os» pagando as despezas feitas com os
ditos iiutiBntos e com este auouncio

BORDADOS FINOS«m cam g\•- {:rn-r-\-
r^nte e .Victoria,—de ponta e crtie muo,~
tem era casa de

M. Arthur.

Siagonaes 
pretos superiores, -casemiras

de cores para ternos, brim branco de
tinho II, •/., dito pardo de Unho supe

-de-

JOÃO SEM & COMP-
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualque rtra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
ÍBTRAT0S EM T0D.0S JDS-.STSTEüiS

Especialidade em Platinotypia
Bm tocios os ¦baipaa-a»a3.1i.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Rua do Padre Fialho, ft. 12.

«3

M. Arthur.

«HOTEL 80BRALENSB» *

D. iiilil DA COJÉÇlfl
-QUARTOS GONFÒRTAVEH-

tnosa variada «s 1'arta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBWAL

j ivros collegiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento ein
casa de M. Arthur.

.!¦¦ ¦¦¦! iimiih-w-^éiíiiiiiiii «a... * .in nm.i mmm «¦rnn>.l> m •-"•••* ¦ I i ¦'¦' "I t

, Burra Sumida.
Acha-se apprehen<1ida na subtlelegacii do

Riachãn, termo de Granja, uma burra com V

Para iiiíormaçèes, na redacção deste • rior, procurem em casa de
'fyfíiüsL lt~4).

8TEL-RÜFJH0 ^
E^^celloixtes ooramodos.

Local arejadô e no centro da ci'dade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
M. Arthur. ! =Rüa Coronel Joaquim Ribeiro —

\
seguinte MARCA

•ffjfàhfè

m.
y ;>

podendo o sen dono procurai-a aqui pagari-
do-as despesas-íeitas com esto annuncio a
com a dita burra,
bro ãe 1907.

-líiachão,' 15 de Novem-

Oi.ciiaaljO ox?b laixcL om
TDaix»ac"±ca.s <a.e SO e ÍOO leiloa
-v-en.c3Le-so errx csüsa» cio

M. Arthur.

r>.
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Donta!!!
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Cm caderno papel fará íiiuáca
5:O0O

Uma corrente plaquet Murai..
l:20O' :S|

Uma <5aka papel phaatasia.
2$500 ; .

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4§000

Um chape-a de palha mod-erno para•tornem.
u$ooo.

Um chapéu de palha ou massa mo-
• .«Aerno para menino.

y.4$0O9
Um cinto branco de pellica cora trôs

¦ üvellas—para senhora.
12$0QO

Um relógio chronometro americano.
1$000

v üm colar de ai jofar pérola.
2§000

Um lenço bordado, -seda de côr para"Senhora. , ¦

m. 4, - *- .

Uma fivella para cabello..

400
Um covado de.chita ospeeila.

¦ 3 0 0
Üm covado dé Voüo para vestido.

3$5 00
TTm. -\r±dro de eiactraoto

6:000

Um taboada ou carta de A. B. Cu
1$500

Uma bandeija esmaltada para «opôs.
2$O0O

Um par de sapatos de trança para ho-
s:caem e senhora.

yy.yy,:.

"CTira. co-rrado d© riscado
,:sGad:ce:z;]3ara "vestido.,

:¦,-.;..'. 5$0qO
¦Umcosim de Iinho para sella.

200
Uma lindíssima 'redoma..

Um terno de pentes art -nouVeãu pa-
ra Senhora.

'lgpOOO

Um cosmético de Lubin.
3í§5oq©

¦Umpar de sapatinhos de setim para
baptisado.

3$ 000
Um metro de ílanella de lan côr gris

e béje para vestido de senhora.

Uma mantilha do pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$0Q0
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit com a efígie de

N. S. d-e Lourdes.
2§500

Uma pia de biscuü com a efígie do
S. Coração de Jesus.

Um par xde escapularios do
Carmo.

; 500
Um par do meias para homem.

S:õOo
Um Diccionavio Encyclopedico de

Fonseca.

400:
Uma carteira para nota.

iso 00 ¦.'.'.'¦ Wm
Uma pulseira do prata alleraã.

WM ílêliyil

Uma harmônica allumà com duas chaves.
1G$000

Uma toalha ndamascada de Iinho. com
3 metros de comprimento.

â$000
Um metro de alpaca enf estada de cô-

»res para saia...; m »*«» ,.
,1 Porquanto vende um metro de alpaca

branca-enfestada, artigo art-noüveau,
o Pereira Mendes.

Um par do müaine de seda, cores, pa
ra senhora.

y;' 4$ 00 l| -:..
Uma bacia de folha para banho de

criança.

2 2$ 0
Um selira fluminense para montaria

do homem.

mn ''¦'¦-¦'¦.¦"''¦
Uma manta recortada para selim—

feltro especial.

11$000
Uma machina para barbearia.

' * -

Um copo de agath branca.

y - 5-000
;» Um par de Óculos americanos, arma-
ção de oiro.

Um colar de Cleopatra—muito chich

. «00. „ flll
Um metro de brim branco H. J.

Um metro de casimira preta de lã

Um canivete cabo de madriperola para
escriptorio.

Um cobertor de fhmella.

90^000
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vida á pé.
ffi

Uma thezoura de aço fino páíajtno-
dista.

20:0 00
Uma ben gal I a castão de oiro, elegan-

te e modemissima.

1:800
Um metro dò gase para vestido.

1:200
Um cinto de pohmento moderno para

senhora.

tm. -¦¦ '¦'.¦'•¦:'¦¦(

Um terno de casimira escura !
700

Um metro de brim do cor.

\

'¦: 

.;:' 
'¦'>

¦',',...¦'. ¦ .•í.í..;,'..*.

¦"'/'" *VW -*••*.-

''XJ-xn. ^par cLe xj3L.ei.as- "brasa.—
-pas 3c©oa.c3.atlas -para n.o±*va

|||| — :5oo\ ' 
.

Um grampo com pedras brilhantes
•spàra ehapeo.

2 $00 0
•TCTrCL 330n.ee-jO.e23 ggradna.ad©

5$o.o.o ;
'Um par de escarra d ekae <ie agath.

6$G00
tUma dusia de copos de' Bacarat.

3$000
'Uma 

peça de cambraia fina para -ves-
vitido de -noiva.

.9 00 *
Um nietro do -«Malone trançado para

vestido*

Wm Pm m®
#1111lü H IPmm mm W

Uma dusia de botões para vestido-
gosto variado.

2:990'
Uma escova para roupa.

3:500
¦" ¦_ 

¦

tlm rneta-o de setim de côresu

^ ÜS ^1 '
•iílilil
lau© ^ís# «cap

CTma peça grega do côr.

. 2:100 ¦"'-. '
üm par de stispènVotrios.soo
Um par de meias para seivhora.

2:000
U-m livro «Adoremos».

Um aparelho de metal para criança.

"Orna 0no.a3a.tilixa px-eta
oix dLe cox* papa Senlio-
oca.

, l$QOO ;i>--
Í7ma gravata a escolher na vitrine!!!

illlí SOO- '";'.'\' "
liam covado dLo lã ^^^r-a.saía.' ¦•:v"

4^000
Uma camisa branca; para ho-

mem.
1$0'00

Um metro de etamine xadrez:
3?O00

XJxaa carteira <3L© couro
cia riissia para algilDeira

Um casacão ãe feltro bordatfo
para senhora. ¦

Um par de botinas gris ou béje para so-.
nhora—ultima palavra.

XJxn. corte cie f aastãio de
seda para collete^-^âLRO?-
ISTOXJV-E3^.TJ I

9:000

)è

Ura collete de fustão branco, feito em
Paris.

40^809 ffy|
Um relógio de prata "Oméjja"-.

Maguifico regulador!

.' 22SQ00 y :
Uma tntilotá.de mão para viagem. Ob-

ecto indispensável.

61000
Um chapéo sol do seda para senhora*

3*000 ¦
Uma bolsa para Collegio.

:v..-.;;;'.;;Vvy.-v'v';;;;:

' ,; '"'•¦' ¦ ¦¦'' 1-.' ¦.''" ¦'':'¦ íí."f &»V ¦ **'

Um lenço de seda branca para noi\7alli ; llllll
Um âiicli par de brincos de hi-

Ihante «MontailO». 1 Uma escova para cabello.

m

yí-
¦-.-¦' 

¦'.'
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VIUVA MODESTO lllllil FILHOS
Com GRANDES ARMAZÉNS em grosso e a retalho.

^omaranicam ainda á. sua numerosa freguezia que sendo EXTRAORDINÁRIO O SB2TX..S'- -^^j-;»m
composto de artigos inteiramente novos e de muito bôa escolha, têm resolvido, a fim de augmentar ainda o nume-
>ro de seus freguezes, e dispôrem uma quantidade enorme dos artigos de seu deposito—OS .QXJJEQ...M*0:
EIj^M C a:E*:F&^ ESGOLHIOOS-a baixarem em
«eu balc&o ainda mais os preços, nãc engeitando absolutamente dinheiro e promettendo a todos que procurarem

$, sua casa que hão de satiir muito bem servidos, fazendo extraordinária concessão em preços.
A' frente dos negócios estão os donos da easa, que, com a maior, sinceridade

e presteza, attenderão aos que nos distinguirem com suas compras.

QUEIRAM NOTAH OS PREÇOS ABAIXO:
Morim do Rio Anil, XXX

« 761 especial, Americano
« Panno de Ouro, superior
« Imcomparavel, grossso

Madapolâo francez C C
'Casimiia preta, bôa qualidade

ll$500t
15$000
,16$000
12$000
t2$000
5$000

Ditos de massa desde 2$ até 5$ e...
Cortes de seda superior a 25$ e
Sedinhas de côr, chich metro
Lãs para saia «
Brins de linho, pardos e de cores. «
Pongée diamantino, todas as cores covado
Penduradores para guarda-roupa a
Gase plissada metro a
Griualdas desde 2$000 a 5#000 e
Pharóes americanos a
Botinas Walk Over de 1*. sorte, pretas e

de cores, a
Chapéos Cristys, superiores a
Bramantes para lençóes e ceroulas, 4 lar-

garas, a 2$20G e
Brim branco de linho de 1$500 e
Relógio de Ouro, superior, Suisso a

« « Prata a
Correntes modernas para relógio, fino Pia-
quet, a

Mantilhas de Algodão, cores a ,

de cores, modernas, a 4$500, õ$000 e 7$000
Alpaca preta enfestada a 2$00Q 4$000

c de côr 2$500
Chita bôa, covado $300
Cretone especial, metro $750

«1/inho para camisa, covado $400
-Riscado grosso, covado $200
3Brim de primeira, metro $600
Algodão doAracaty, desde $320 a vara $500

'Leques desde $500, de papel, até finíssimos,
4e gase, de todo preço.

Çasimira azul superior, de gosto, de 5$000 8$000
•Bonets xadrez superiores a .^; 1$000
• Chapéos de palha, muito moderno, a escolher 5$000 I
> Ditos bons à ,, 2 $000 \

yy.'-- M preciso que tenham ainda em vista que é mais'sensível a nossa grande reducção em preços, porque
«temos resolvido fazer passar por grande reforma os nossos grandes armazéns para o balanço geral deste anno,

suma vez que queremos apresentar para o próximo anno uma ¦TRANSFORMAÇÃO COMPLETA; ePara istô precisamos au-í

^mentar a nossa freguezia, de uma maneira vantajosa para a mesma, VENDENDO FORMEMOS QUE QUALQUER OUTRA CASA-

DO MERCAD0vPOr isso que convidamos aos interessados a virem fazer as suas compras em nossos

io$ooo
80$000

1$500
1$500
4$000

600
2S000
2&000-

10$000
4$000

26$00O
24$000

5S0O0
3$000

80$000
15$000

5$000
l$000

8$00OEcharpes de seda finíssimas a
Calçados Condor com grande abatemento
Chapéos de massa, nacionaes, idem idem.
Perfumes francezes para todo preço.
Sabonetes francezes, desde 800, Ia, qualidade.
.Espartilhos bons a 3$, 4$ e 5$000
Bonecas mamãe de 500, uma
Queima completo em gravatas de todas as cores e

gostos ••' '•• < í
Ternos de flanella, de gosto, listadas, a 25$000
Pratos côr, porcellane i-y :• 7$000
Bules pó de pedra <-. ''»* ¦"¦<l$Ü0O
Toalhas para roí to desde 1$000
Bicos e rendas—Baratissimos 1 i •
Cartões postaes, modernos, grátis;
Brinquedos para todos os preços
Couros para sapateiros com grande differença
Galões brancos, seda, modernos a todos os preços
Minnós pretos desde 1 $500, primeira qualidade
Sortimento completo de louça a qualquer "preço
Bluzas de linho de cores a o$000

,«¦;.,

Por todo este mes serão -grandes às modificações de preços em todo
O NOSSO G-E*. ANDES DEPOSITO. 

'';:!;.:¦

APPROVEIT APP OV 1 £ ¦J,

uito agradeceremos as Exmas. Famílias e aos nossos bons freguezes a preferencia que
nos derem e podemos garantir a maior, sinceridade em qualquer negocio de nossa casa.

'yy-yxy.-:-'

«':í'í&'. ¦>:¦-¦¦-

¦ y-y ¦ ¦* '¦ ¦ '

Sobral 8 de Dezembro de 1907.

i/iaira Mo^ < wAÂ ndes Filhos,

\ L
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